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('f)~ST.l. 

-Que rn a ~i111ação politie;.i é 
o q11~~ se est~ re111h\ a 1 co11orni
ca nf10 1! mais agradavrl: • 

(J.<1;.;,.Z . ., & C." Sw;1·s.;utri:. -Rua . 
.\liusinho da :)ilueii'lt ~J, 1º- ! 
Porto. 

Contra o Secretario de 
Finanças 

1 MAIS UM PARA TAVIRA 1 mais 1ie l.000 almas. com 202 
Pt•is é verdade! O ex-admi- fogo:; :ie um. recenseamento esc 1la1: 

ni•trador d'es1e concelho, snr. Ikr- de 18G cnanças,-scni_ e~col:~·-e 
menegilrlo Pereira, depois de ll?r uma vergonha. para a. 1nstn~c1;ao 

--(J11t' a cirl'ulaçflo lid11ria1 i,l, 
que élll 1 ~}OU era de 70.0:~:2 con 
iüs passou a ser r.m :11 dr, 11 1!

. zrmL1·<1 de 1V H de !HH,G!J con-

Endrc 1uis-Do•~nte No P'lRR'ldO (J01n1º11ao :;ido acrni auctoridaiie rlurantc o (de q,t~e a Igrlep se diz :uRrnga), 
( •• ( .l. b rr \ . . . . \ . para ~spozen: (' e para a epu-

1.. 1 1 · i•'OJlljl'll'OGél"ll11 J)et''tnLe •1 ,..,ove1no sem1-demorr,111coB11na1 11 . 
. ,111.:on ra-se e~ re Hos' por 1 v . ( ' ·1 d t . ~ . . e d i no ~lacharlo e o uo,·crno dPmn- t ira. 

111ut1vo tfo doença () nosso bom ex lJ],\ ·1uctonl a e aumm1s- 1 . . r, . A rr.sictcnria dP. Jfoule n1h 
. . . . , . ; , • . e ' craltCO V1clor H. Azevedo Cout1-

a1111go sn1. A111on111 llom11111os Lo- tl"Ül\"l d este roncelho nu· 1 1. f · L. b . nnnr:a <leria ter ido á a1Tl'lllal:11:ão tus; , , , I : li ,, , ~ . n . ! ~ e ~ . . ' li lOi a OI parn IS oa apre~oar I I . · 
-Que a di\'iJa tio !!o;·r.rno ao Pt cs, z. el 080

1 
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1
1111 e 1"en.ti. aspira

1
n- .

1 

rnerosos conl..r1lmrntes, em sen·iços prestados á cans:1 e.rnl11- por ne ª estar um estahe ecun •n-
c· .e ll'f'3l uai o 1 (JS COl'f't•tos e le e- . . . . . . . Lo do Eslado. nma escola. Mas 

J3anwdePurlu;ial, srndor111 l!J09 ri
1
, . 1 i J j> 11umero nrn1to Sll{lUl'JOl' a c10111sta, a \'cr se conseg111;. ar-ll'ra º' na c11iat e 11e >l'a"ª· · , . ~, )·:1 ITllC fo'1 1)el" '""1111·1·1·"ª 11 lei· 

ua in1port:rnciclde 51l:7~H cuntos, 0 
\ li .r, l . 300 08 ljll:lCS eX[Htzerarn ra11prnovo logardadmin1st1ador, ' ., · ·' '" '"· ''· 

1 
i:i; • · 

atling1~ agcra 7U.778 contos; .io '~08so 'e 10 ª 1 ~ 1 ~º 1 esep- · . I.' ' · .. - ' · ' ,ct· ~)tn terra onde a sua facilulatle xo, inepcia 011
• :wti-patrioLismo 

( mos rap1rlo reslalielec1rne11Lo .1 < tspus1ç,ao em que es J.· 1 1 d • - . 1.õ de alg11Pm, ê hom reparar o mal 
-- J11e a garantia. da nula pe- · 1 • .1 l t . d l · 1 e 111uuar e cor 11ao JSSC co- 1. , la moeda tem baix.aJo cada vez 1 Valll ( P, ( en l'O a 81, _re- uhccida. t'tlo: erguer um novo edific:io es-

rna1s; Tan1hern se c11conlra l1astar.- damareru por todas as ío1·- E com ,.ffeil() arranjon .•. e cülar para 0 que ha um lr.g.ido, 
4=Que 110 emtanto, f!nlre a te tloeute uru filh1J do no~so ami- mas contra a pcrmanencin arranjou a ser o')meado admi11is- ~1ue p~dc desaparecer se ª e:ico

lista civil e a dotação do dcro, o gn .snr: José An1011i~ Per,. ir.a Vi- aqui _elo famos~ sec.:~·et~1·io 11.·ado1: .cm .. Tavira, ~erra_ 9ne es- I ª continuar fechada.> 
Estado devi;i poupar 2.'J..!J7 COI!- ltdl.1, d1g110 nota no d .esla \'illa, a de Frnanças, ]1,ugemo 11 ei·- t.~mo:-; cl VCI que fn1 rle:-.l1nacla a .\gradt•cr.mos ao illnstre rolln· 
los por anno; q1wm :q.ie1ecem11s rap1das melho- 1•01·1.,", Hl'OCCSSc'll·lc, t.)Ol' CJ ~ 1 .1· _ ser ue:;Lerro das creat11Eas qur. se ,J 1 · 

Q 
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1 
L 1 b 1;- J gn a sna :111\·cr cnrt~ :io no~~º 

-- 11e 1ainl1cm :-e 11ii11 f'ahe ras ~eg111 las do seu 1.:um1ileto res· 1, • l l', ·t· , ,. . . .. tornam ce 1' res cm '1~1101.e111 e, · 1 1 uUl1U t CS a COllla C l e lG Jíll'n:-t a qua Lom:imos na devi1fa 
ondo 11ara.m 1.0;)7.8!103000 cm tt1IJcle1.:ime11to. · . 1 

r . ' -1 E' lá que se encontra ttimbem o r 1 e 1 l l s consi lercição, dizenílo algo sohre 
papeis das congrcga~·õcs religio- '.llSê-1( o ( as llUUS Yêll'léH a, 1 fami11el'adl) l~ttl,!enio Ferreira ~e-
eas; ---1 

........ el'-4~-- 1 ÜTU!!Ularidmlos. como fuuc-1 creL:~·it• de Fin~111ças. E nó~ 'ava- 0 caso hrPVe. M:is desde jit pode-
"" mos talvez dizer qnn afinal o coa-

-Que apo~ar tl'i~so, um ·de. BOM TEMPO Giunario. tiamos hr.m qu:rnto o povo de Ta- djnctor d'aqnella frcgnrzi:l é o 
mocraticu., a l lo fn 11cciona1ia do u 

11 
. 1 1 i>oi· CRR'l occasi5o sol- \'ira ficará sa t i~fei 10, qllando co- 111 ,,. 110 ~. cii I p ... 11 0 ,Je 111 r1- 0 ·1é'SO e 

• 1 J. • • , • • ' . • . 1 l'ul' clOl'Oll ~CllSIVC mente o lr.m- . . . • t ( ' ' ._ . ' . 1 . ·I . rl . .~ " 1 
li " 

11µ1rncn, o sn1. Gcrm:no ~la1L1ns, ' id -- ' ·: . ·~·P hcllaram do Slll'. ad11;ims- n1eç~1 a .co111ccc1,1111.: 1101 os ois sobrrtnílorle estur a f'scola fecha-
aufcrc o melhor de V 111te eon- po, ~.c 1 0 :-e J.L Pº' "'· es cam- . . fnnl'1on:1no~ de I:.spoz1~nde, que 
tos de rei~ por anoo; pos fora a wande lalJuta rios Ira- Lrador ~lo conGelh.o •. íple, ao: l:.\lllll aqui se prole~era111 m11t11a- da. E senão, rc1-se-ha. 

-Que lamLrm a situação ex.- h dho:;. agi icol:1s qne 0 mau. iem- lauo d· éllos, se mteressas- mente, conseguindo :imbos esta- . ~ 
terna não é isenta de perigo~; , P" liaq;t granrlemenle paralisado. se pela remorâo d' esse rem aciualmente proce11sados no ' 

-Que finalmente foralll pre-1 --- ~~ \! fun(;ci011ai·io, pois ea.quan- trih11nal d'~sta comarca, em vir-
8os os aulhures da mort1 1 do te- j A. ndoa•lnhas to elle acpli estiver, nüo tutie de crimes por qnr: 1ec111 ~e 1 
J "ll'P. da an~1<1tla. .. A llier10 Snares,' J ._ . . haveria SO(;e<ro nem . az responder. Mas, com'l 1.amo:' dr-
lil• :.iti111 do l~ raudorl Ilutel, e qnc No rli,\ 1.00 cor rente chega- . . 0 ' · ~ zendo, o snr. lli!rmenegilJo Pe- J 

outros ,formigas>) vão ser perse- ram ~ esta \Ilia as mensageiras u'este conc~l~10. ~ audo- reira lá foi apregoar srniçi>S ao 
·guidos por feitos identicos; da p111na,·era .. retomando os lie1- ridade adnrn11slrat1:-·a pro- partido evol11cionista. E afin·1I, ã 

-Que ao contrario do que se raes. dos predios ~inde tem as. suas rneUen Uesdu logo rnteres- uuica coisa que conseguiu foi jul
cspcra\·a, 110 Porto 111uo correu habiluaes rnci:·adia:; e onde laz~lll sai·-se por qne fosse - feita gar ser interprete da adlte:(l10 do 
cm ordem •.. porque o trwnplw é as s11a.s cr~a<:.(>PS. t~.urante o v~1ao.: ·ustiça á reclamação ue nosso arnig? snr. Fr:.rnci~cn Ahrcu 
e~padas. 1 Bum v111d,1s ::icpm. ·111 d q,,. a esse partido t1nando no fim de 
. . ' - ie era arJresenta a e ul- ' -Que o snr. Joao Chaga~. _ ___.........~ . ....,.___ . . ' . conlas, este nosso pres1an1e cor-

demillindo-se, prestou 3gora um Hai•ea~~a-Sabindo a zendo qn~, Jl.rntarnent~ GOm rel1g1onario já ha bastanles. me- · 
bello seniço ª? puiz, ao qn:-il a- b• • . 1 os cuntnl1u111tes, fan~ tu- ze.s publicarnc11te se lin~a in.s-
1:1ncllc ca,alhouo não tem custa- •lira 1 do o tJU8 dentro da lei fos- cnpto no numero dos mais v:-il10-
do nada baialo. 1 Na ultima qui11ta-frira. foi re- se neccssario para que não sos elemen~os <lo evolnci1inismo. 
~~,.,.~- bPca1ia a vapor, da foz do nosso , houvesse aggravos nem in- . Qne~· dizer: o snr. fI,,rm~~e- 1 

Cav~do para a barra de V1:rn~a · ustir;as contí-a 0 lOWJ d'Es- gilt~o_, .ºªº con.1en1_e co~n a tar ça , 
Um eonvite á indos- 1 du Castello, a barcaça «Cathan- J ' . d I polttlC<\ qn.e aqui rle::iempeu.hou, ' 

t1•la portuguesa · na., do 24~ toneladas, com mes· i· pozei~ .e. _ , fazendo o Jogo do dernocraus1110 1 
. : . tre e cin?o lripnlaoles, Culli las- . 11 OI ell l'.llO 11 esse Sen- e. do ferre1riww. aind'a ~·oi para 1 

N~ m11us.l~110 d~s negoc1?s es- tro. consi~nada a Ferreira, Dia:-1 ·tido resolvido p01· os re- Lisboa desempenhar a força de 
tr~n.geirns foi .rc~ebrd?, po~'. 111ter- & c.·\ d'aquella praça ouiie foi f pt'esentantes de todas as sei' evolnri·o.nista~ armando-se .in
rned1_0 d~ .leg,1~ao br1~:1n111ca,t1u~ carregar de ttJro:; ik pinheiro com 1 freguezias íjUe a essa reu- ~_1ent~'. Ji?~dtco, a custa de adhe-
.convite parª a rndustna Pº' lnnue- des1i110 ·:i.o Por lo ·1 <111al lia 111111· -1 · - . soes Jª lei las ! 

' • • ' ' L ' e lll 'lO ac<.:Ol'l'Ul"llll qne se ~ . . ' . z.1.lo~a1 pa1te~umconc11r~o de loaLpJi seencDnLrava para cun-1 L" , < .' • , . E.as:<11n fuiª. cfüpubl1ca> 
.cai ro::i-am.bulanc1~s e de melhora- certo, 0 qual foi execuiarlu na nos- 1 e~VlclSS~ uma l ep1 esenLa- lud1l)l'la1la, seg1Jndo vemos da tran~
rnenlos a mtroduz1r nos modêl·•s e- sa nbeira em frente a est;,i \"illa. çao a S. Ex.ª O snr. Go- cripçãu q11e no ullimo numero li-
xrste11tes. Para prem1os n'e8se con- vernador CiYil, por inter- zemos, t.l'cste nosso illustre col-
.eurso foi o{forecida_ a quantia de :~nu~==:: medio do snr. administra- lega. 
~:000 libras por uma instituição , O B n d .. 1 • ll r· .1 
de pesquizas scientilicas. 1 • are e ense • . ' 01 uo conce 10, a llll ue 

As imtrucções e proJ,;rarnma . ~~nlron no seu 5. 0 anno de 1 f~ue por. n.ma voz, O ~x.mº 
1 

Xavie1• Via na 
do concurso que ar.ornp:.111ha111 o publicidade est'~ nosso presado Sm·. l\l1rnstt·o das I1 ma11-
conYitc vão ser enYiado:-1 á direcção cullega dl~ Barcellos, orgão do par- ças reo-ulasse a sitUêw:1o Regressou do Plwto, onde 
geral de sande e á repartição do 1ido evolu.c1onista d';1quelle con- 1 andnnal e insuslentavel ~lll se encontrava em tratamento 
.commcrcio e industria. celh~, ~ d1ng~do pelo snr. José H. I que aCiuello SecreLario se aos seu:-; padecimentos rheu-

de Faria. Fel1c1tamos o nosso l'Ol-1 _ matices este nos:--o sympnthi-
• • u••©<-i@<~- lega pelo seu novo anuirnrsario. 

1 
enctmtra'. e que nao deve co e velho amigo yue h:-ivia 

O eaf a1•1•e por motIYo . nenl1L~m per- regressndo ha tempog de Que-
·lr' •r·d manecer mais aqm. limane, Atrica, bastante doen-
l'J uma 1lc1s doenças propl'ias 1 • .- 1 a Ele.~ante • 

.(los climas hu111idos e de ternpe-1 . te. Encnntra~se curado com-
ratura variaYel onde poucas pes- Com c~te mesmo 11 1010 come-1 Uonsti•ut:ão de navio 
~oas eslão livres dêle. O estar çou a µuhlicar-se élll Lhboa, uma pletnmente elos seu.;; incomo-

1 1 · N l · d · · 1 dos com o que muito folgamos 
.exposto ao frio e a molhadéias•, no1·~ rev1sL~ semana com \'artas 1 os esta e1ros a vtsin rn dar esta boa nova aos no~sos 
.dá causa .á rlocnça ª. rn.aiona das 

1 
s. erço.cs de litt~ralura, modas, arte,• povoação d. e. Fii.o, _está para 

vrz:es. O Sllll0111a mais impoitan-1 ·1µl1cada, m11s1ca, etc., sendo o 5CU brnve a construcç110 de um leitor~s, fel;cit~ndo e:-;t~ n~s-
. te é a descar11a 1lP muco acin0,0 cu,lo :tpenas de i,\)000 reis 11orl navio, debaixo da . dire1;ão do sdoarnign pe os onsresu ta os . :-. ~ , . e sua CUL"\ 
uo nanz. Por descuido a i11 fla- a11no. nosso vellio amigo f'.I'. José < · 
mação pôde esttJoder-se ú pane Rerlação, Ruaª·º .Jardim do Be-

1 
Dia~ dos San tos B1J1·da J u nio1· . ---- --...: ,-=~ 

superior das vias respiratorias e ~edor, 3~, 2.º-Lisboa, onde se· habil constrn~tor naval d'a- :Eseola feehadal 
cht.!crar mesmo aos pulirio-e~ o µode ass1g11ar. quella fre.zuezta. j L~ 1 t . t d:1 ~ "· . " . e-se nn 11 rnn;::,tgen e • 
• Peitoral de Cereja do Dr. Aye1.. -·~~L""-.._'-!I•- H.ecomeçn.m ali os traba- Povoa. de Vai·zim: 

Tcn ho viagens aos centos. 
E sei ele mil cmnp•imentos 
De mil paizcs elo mundo ! 

En. muito tempo. jnlgnei 
Qne em toda a parte era u:':itlo 
O perguntar:-« J>asson bl'm?• 

• E dizer:-«Rem obl'ign.do! • 
l\Jas vi mai~ t:inle C}ue 111H.lava 
fü~dondarnente enganado! 

Antigamente as rnm:inos 
J)izi:im: - «Como i·le.o; vu.~'?n 
E os chinas pe1 gu11tam sempre: 
«Jâ hojr. comw 11.rro:.:?11 

N:is Philippinns é 111'0 
(E q11e mei!l'nit:fl re\'ela!i .. . 
Pcg-ar na mão da pessoa .. . 
E fazer festas com ell~!-

Se, 1.:omo diz o proverlJio, 
Cada terra tem seu uso, -
l~n, C}ne ha dez anno:; viajo 
Por esse mt11Hlo Je Cl1risto, 
Imaginem quantos rócns ... 
Quero dizer- <Ju:mtos fusos ..• 
~ão uig11 bem- quantos usos 
Não tenho de t:erto vi~to! ... 
........................ 
Poi:; como no Indostão, 
Nãu vi em paiz nenhum 
Ser permilt'üo--um ratãu 
Ir, um ~igual d'at1.c11ção, 
Aos queixos Je cada ll!!ll ..• 

Na 1 rcspa•1lu. . . cm Fran~·a ... na Irlanda, 
E em m:tis trrras, ercio cu, 
Quem vê ua rna um ratão 
Ou lhe diz aflcns 1.:o'a m:io, 
Ou leva a mão ao cha peu! -
No Jap~o assim não é! 
o ja prrnez reverente, 
Não tira o chapcu á gente ... 
Tira a chinela tlo pel-

Os arancanios-que itléa! .. . 
cu~ta deveras a t:rêr! .. . 
P1c:im do hraCll uma veia ... 
E dão o sangÚe a beber! 
......................... 
Em ter bom sang11e capricl1am . 
E ,e não mente o qne rn li
Ao JespeJirem-~e. :is vezes, 
J)izem: - rnalek niull11!» 
Que cm portugncz <Jncr dizer: -
l'úfo vacatii (~ sem l'ixas! 
(Come an•lam todos san~rados, 
Não dizem:-l<Sattclc e bivas!» 

,tomando segundo as instrucrões lhos que ha tempos estavam; . . 
respecti,as dá piornpto alivio e GAZETILHA paral!sados, i::!_om os guaes vem O caso e o segutnlc: \º~Ul\ft) BIRL\OGl\\PUICO 
sendo . tornario co111 persiste11 cia <~ux.d1ar ª. ct:1se porque os ar-1 . O ,pu1·oense Slll'. Mar.ll~cl da 1 ll~ ---···- _ ___ · 
efeclua uma cuia radiral num pe- tistas da r1 beira vem passando Silva ll:Jmes, profe8sor o!Jc1al 0111 Pu.úlfoai.:ões cliverscts: 
riodo curto ou longo, segundo a L·n'fa~nres,-boa gcnle! ha tempos. ' Fonle B.üa, .l~poz.~nde, ha tempo..; - O n.º 98:;, :mno X~l. da Ma-
cxtenção da doenra. --=='""""'-Y~~ ! que esLa 11 esla vila porque a sua 1. b • Só desejam loiras mé.;scs, 1 . f 1 1 M . fo d<t J!,'ur{)p1t, publrt:ação 1~ º?en-

Os intestinos rle1·em sr.r rego- Sermões qoaresuiaes escn u esta ~e 1ªl ª· ol1vo: .ª es- se dedi1.:acla aos no:-:sos compatriotas 
fados fH'las , Pilulas Catánicas Muilo feijio, muita uva... ,.., 1. . . ' c?la estava. instalada. na rcsulen- residentes uo Bra1.il. E' um <Jrch1vo 
<lo ür. t\ yer'>. Querem Sol; mas, de rep1Jnte, ~om um~ ass1slc.11c1a mullo c~a paroquial, mas o padre coa- prec1osi~si'fº· , ,. . 

A' ~enda rurn boa.c; fw·macia3 e 
dro(f(tl'ias. Prepumdo pelo Dr. I. 
C. Aier & C." Lowell, Mass. U. S. 
.il. 

nr11n.-;ita 1·in:: [}l'l"rti.o;: . -_.!ame.~ 

reguiar de fieis tem vindo sendo . djutor, nf10 gostando qne ela e:'- . - O n. 773. fa anno, do Nott-
Fartos de Sol, querem preces, realisados lodos os domi11g1>s, na j' tivesse ali, ~rrematou-a por mai,>r l ctas dtl Al~o~uç<t_ , 
p t .. l 1 -. · d' ·11 . J • - O 11. ;_,l, anuo, H>. da Ed1,. 

ara que orne a vir e luva 

1 

egreJª. malnz . esla v1 a., as con· !anço, ~reanuo as cr~anras sem i:a.r;iin N rtd oiw l, publit:ai};j,O affe,~L.'/ 
--u~~~•t-·- fer.enc.ia~ relrg1osas da epocha ! rnstn!cçao e a esc.nla teci.ada 1 , aos 1nterns:;e:; ih instrução primuna 

quaresmal. 1 Uma ltegut:z1a da4uelas, dr; 1 üo pa1z. 



·---.~--~~-------~--

E' uma nas mclhorrs pnhlicn1;õe~ te inc.;crta nos Estados Comn~·ca d<' El!lpozende 

llll g·cncf'ú . .\ Sll:t rml:ic:io 6 na rua do Unidos do Brazil, para as- . - o 
Alu;ad:.i. 11.º ;,/.'L, pará nnrlc deve ser A n R E ::\l ATA ç A • 
dir1gi.Ja Ioda 'a CArresp11ntlenci3. ~istit'CJl1 a tüdOS OS (ut'- EDITAL ~0 11.º l:J, ;) ª srrie, do Uol mos, ah'• 1i11al, elo innm-
tim llrt .11 ss1JGi11çti'J Cenl l'al 
Agricnltu.· a Porl11!71ie:.n cnja sé tario ol'fauologic.:o a LJ.Ue 
é na nrn G:irrett 95, 2 °-Lisboa. 11f!Ste juizo se proceue por 

- O n º B3:J, anno ~8. da Ence- ] · L d - ' O dia 'L 'f. 
c/.opedia 1iccs Fa:nilitt.~, revista ilus· () ll ? o Sll~l nwe e _avo ele A}J 1·1· 1 

J,• 111·açn 

J .• 1•ul•I icnç1io 

trada de iustrnc;:ãu e re"reio, .~ ~lal'la ::\fartms do Pilar 
m~is pratica e ecL~11nmica do 11o~so 1111uradora Cil18· foi na fre ~ P r o x 1 - RECENSE1\~f f~NTO El,J.~J.'"rO RAL 
l': 1'l. 12 1111mern-- (,111· reis . . mo futuro, 

1w di,t1 l•11•1:ã11 é •:1atuit:i. ,gut:zia das :\farmlws e uc 
-o 11. 11~, .amo :~.º, ríl s.'c·ulo 't.ptal ú inYental'iauie ~ua Pelas 12 ;J osP .. A ug·usto d' 1\.l1neida A hreu che-

A:tl'i·:o/11, propri1'1lade da ernpre~a do 1ill . :\l· ... (' .. l. I hol' as' á '-' 
Sc.··1lo, 1le L1sh :a, r, t.:ujo c11:-;Lu é, L,l • al lcl TClll~.'~ \e~ ~O- f' l S º e • • l 
:ip11ll:l:.- 1k :?ti rei:.- smn:m:ll'S por um za, da lllE'::->llla fr€1 .. n1ezm, poda do Tt'ilmnal Judicial te ~a ecretar1a da arnara n11u11c1pa 
grande nwnero de ~ ]l:l!!Íllas. l Sl'lll lll'L'j. Uizo do seu l'e· dE~sta comarca' l)ara s.·er ( i'C .. Q. t (~ ''.OIJc•ell.10 (lC E1 ~1)(),.1.c~11clc~· • 

. \:-;~1;.:11a-:;c 11~:-t.1 v1lla. l1ern como 1 • ~ ·~ - '- o ,~ . 
<.l1ttras o lira:; de:;t:i cm preza 11a U- : guiar {ll'IJScgmn wnto. on Lr<~g 11 e a r1ue111 rna101· 1 

'.l'lll'iri,.1~-.~·'}1,::endf'H:;~, t.le Jo:;•~ dl ! Espozende 5 do Fc- la11~Y1 ofore<:cr o prctlio se- i . 
1 

. . • 

rha \icir:i,nuanmJita. IYcroiro lle l!HG. guintc: . . l . Faz shbcr: qne. (-m1 confor1nrnadr~ co111 o d1spos-

Cooaorca d li'.~1!1,puzendc 
O e;)crirúo Jo pL'imeiro o- -Urna lojra lmTaJm, lto no artigo lt. 0 do Decreto n.º 1:.l32, puJ1licado 

Hc.io, sita na <tQuinta Grande>>, no «Diario do GoYerno», n.º ;3G, Lª s<.'•rie, de ~4 
Ga~par .José IÍiJnriljUes. l~gar de P~redes,. fregu_:- (lo corrente e com o q11ê1llro a 1~lle anexo soh o n.º 

.V c1·iíiquei: zm d~ A puha, alodwl e nao '1, foi prol'rogado o praso para a aprescmfaçélo de 
EIJl'ros 1le '.l''ltl~1., .. l.. 

O Juiz 1ic Direito t1.escr1pta na conserrato- documentos e requrritnenJlJS para a inscl'ipç~1o no 
Fig11eiredo da Guerra na desta comm·ca. recenseamento eleitoral 110 presenfo ano .. 

Dl:\S 

Este prcdio pertenceu Lelllbra tam]Jem aos foncionúri(Js <11ie tonlwm a seu 
elo Juízo tle ao dcm.e.nte.· :\fanoel G.J'<lll- cni·ao a direcç<io ou comaudo de fJll<1h1uer esl:lbl'lec.:i-

1 ,• pultlicn<;ào 

lr ·L, l t Com;u·cn d'1<~@1u•zende l R <:J 

u·e1w 'cs a: t:a Yes 1h~Iro, por v11·~u- rncnto, repartição ou curpo, e aos pl'esidentes <los cor-
c01~1arca e car-

1 
E11'1'1.~os de '1.,HINT ,\ de da .parll~ha fort_a no m- pus e corporat·ües ad1ni11istraliYas, a olirigae<lo <1ue pe-

1~)1_'10 do ~l .º ~-1 . vontano or1auulug1~0. a que lo citado artigo 4.0 lhes incwuJie, tlu remeterem ai<'• ao 
f1~10 ~- l'.,~cn- J)IA.S so procedeu uêste JUIZu p~t· indicado dia 'lü ele Março aos respedivos funcionúl'ios 
v:.10 J 1ellnq11es 1 • ·ª 1111blicac:iio obüo de sua mile Jnac1m- recenseadores, um mapa com os no111es de touos os 

=e no i11Yontario cwfonu- !I ) na GonçalYes de Marcos, funcionários ou em1H·o<rarlos sob a sua dirccüo ou c.;o-
lngicu a <f!W se procede . ... ELO jnizo c1u.e foi .da. c.p 16la. ireguezia mando, em qne d~dm~em a sua. idade, ro~i(kmcia e se 
l1or ohilo de Joaquim Fer-[ .~ de Direito du Apuha o vm e entra sabem lêr e e~crever portuguê~, a fim de êles pode-
11amles l\Iuuqninho, que ·w cl'esta co- em praça uo v;1lor do CEN- rem ser inscritos no reconsr::UliCllto (arLº 5.") inde-
foi da freguezia de Apn- :· mar e a e TO SETENTA E SEIS peutlenternenic de requerimento e de docurne11tos por 
lia, e cm que é inYenta- cartrJrio do l~~SCUDO~, em conSNJlH.m- que provem a sua ida(lc e que sabem lêr e e:::ct·eve1·. 
rjaute sua íillia Paulina primeiro O· eia lla dehhorarfü~ Ll_11.nacla E para que chegue ao conhec.;imento do tollos se 
FernarHlt>s ~louquinho, da ilcio-Escrivâo Ileuric1ues pelo c01~scll10 de. hurnha Jo passa o prnsente o outros de igual teôr, qne seri!.() pu
rnesma freguezia, correm -cmTen1 6(litus de trinta mesmo li1Yentano. !Jlicados e aiixauos nos lugares puhlicos Jo costume. 
Buitos cfo 1ri11ta dias, a dias, a contar da seguntla Todas as despozas de 
euntar da segunda e ulti- e ulima µnhlicação J.êsh; praça o o paga~1er~ü~ pc1r 
ma p11blicaçfío dt'~sLe an- anuncio, citaudo o interes rn!.mro da cuntr1l 1UJ~·ao de 
imticio, eitando o intercs- sado .Juac1uim ::\lartins jfa- registro fic.;am a curgo do 
satlo !\formei Fernandes no e mulhet, cujo nome arrematante. . 
l\Iorn1uinl10, ausente em se ignora, ausento em par- São por este c~Lados 
parle i1]('erta rn ,s Estados te incel'ta nos Estados U- 1 piaesquer credores 11 tce1·

Cnidos do BraziL para as- nidos do Brazil, para as- los elo aludido demc11Le. 
sistir a todos os termos sistirem a todos os ter- Espozcnde, 1 de mar-
do me~rno inYrntario, aU' rnos, at<i linal, du innm· ('O de HJ 15. 

Secretaria da Can1ara nutni~ipal d'
Espozende, 26 <le 11~evereiro de 1915. 

O Secretario recenseador, 

íinaC ~Pm prejuízo do seu t<ll'io orfanologieo a (Itte O. Es1:rivâo. ~le Direito 
regular proseguimento. neste jnizo se proc.:ede por dS prime11·o _ol.icio, . VAE SE· R POSTO A' \IENOA Q 

E~pozende, 2G de Fe- oliilo do SGl, rn~1e Joa- lraspar .Jose lleunq11os. V 
verciro de l!J l5. qrnna Gorn.;alves Regado, Verif~(jllOÍ. . . 
O Es1~ri,·;io do L 0 oficio rnoradora que foi ua frc- O Jrnz de lhre1t,o, 
Gaspar Jnsé J lenri11lws. guezia elas ::\Iariu has e no Figueiredo da Uuena. 

y,~rifitpiei. qual <· ün e11Lal'iante 'sua 
O .i11iz 1le direito, filha :\faria l\farLins ~Iano. 

Fiµ:w~iredo <la nuerra. 1 da mesma frcguczia, scn; 
lll'C'juizo do sun regular 
l pruscguirnc11Lo. 

c ... 1ru1u·<=n tte EF4pozt~nde · ,1 • .,O ·l J 
1 Espoz1•t1uL', u to a-

El»l'I,OS dt' 'J.,llli\'I,.cl... noirn de iD l5. 

ltlAS 

1.• 1•nblica~·ão 

() Escriv~lo do primoi
ru ulieio, 
Ga~pat· J()sé Ilunrique8 

Ycrili1111l·i 
O .Juiz de l>irl'ito, 
Fi 1 l'l tuiredo da U uorra o 

do .Juizo tle J 
1 fü:uilu des-1 .J • 

ta tuman:a 11 __________ _ 

{., car11wio . A r' Colo111'al & Ida 
<11) lll i11wi .1 genuia 1

• 

ro o1llcin-E~~rri\ ;io llen-1 
riq11e:-:: ru1TP111 edilo~ de 
ll'inla diil:-i, a conla1· da 

H.ua Paiva d' i\ ndrade 

(ao Chiado) 

~1:w 11 .1.da n ultin1:~ pnl'.Jica- Tele(. :J07<J-1'd<.'y.: ·A9euiu1'. 
\':lo d es~u <lllllllilClO, <:Üêl!l~ 1 

do u~ mtl'rn~~ados --Jo~e 
(~on~·ah L'S Luza, casado, 
lklliuo (~otwaln~s Loza e 

ADVOGADO . 
Fr~nwi~eo Antonio Clon- nn. ARTlll:!l hE H\HHOS U~l \ 
\':ÜY<'S Loza, 8olteiros, 
rna;(Jl'OS, ansP111es r111 paL'-

c:
Cd 

) 

~ 
r:-x::i 
:.:.. 

Desern volvida e valiosa inforn1ação, 
de .Brag·a, Guin1ariles, llarçelJos e J1"a
n1alicão, corno e1n ncn hu1na outra 
pu blicac;ão cong·enere. 

l:>re<;:o; 200 reis brochado; 300 rs. 
ma~rnincarnente cartonado. 

'--' . 
,.fotlos os pedi<los <lcve1n ser feitos 

n 1'ypog1·aphia da (! A. ()piniiío » - -131·a-
º"1 tJ ( • 



para o e ~ tu,lo das f.radiçõ,~s populare 

dirigida por 

.José da Silva '\' ieh .. a 
collaborada por todos os folk-loristas 

portuguezes e estrangeiros 

1 Arnha de sair, em ~.ª erliriio po-
pular, '"' IP. helo li vro de 1·ersos Jo con
:igrado poe l~ rliJ Chri.<ito. 

r1•eço, too reis 

tmUr.iA i::?.T'.HlrnE :~ ~e ?U &. : . 
H9, R. do Al111ada, 123= PORTO 

~ ~J~\1Q1Q.1I 
por José Diogo Ribeiro 

Opu<rnlo iiluslrndo pruprin pnra srr 
Anno, Portn~al .•............ GO cfferer,ido como hrinrle nns f('stas ile 

E.;;trangeiro .............. 1:00 

Toda a correspon rl~n eia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do 

Minho ou ao seu rlircl'Lor, José da 

Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

Arvore. 

Trat~ rle IIísloria e m~nlogin, etno
grafia sinib11li.;mo, rstl'lica. Encertos li· 
terarios. A Arvore soh o ponto de vis
ta rconornico. A Arvore soh o µonto de 
vista hig1e11ico. 

PH!l •:~·o 100 REl!ii 

LIVHAlllA POHTUENSE, d1~ Lnpes &. 

il o e A B u LA R 1 o E TOP0trrn11A 

ProfP"Ot' do 1.ircu Ct ntral do Porto 

1 ''OfUIDt' de tlilO pR~i111u1 

PllE('O 300 HEIS 

A' venda na Livrnria e T~1pngr;>phia 

Espoz1'nrlrn,e-Bua Veiga Beirão, 7 a 

9-ESPOZENDE. 

---------- C.ª S11ccessor--rorto vmNDA DE LIVnos 
Em Li•hon na Li1rrl?'ia Jí'e?Tefra e ~~ 

Colllô~çã.o tt~ ~ih·1t ,.leh·n ~~ivmrirt Bra:i'.eirci.' Hua do Ouro Vf.NDEM·SE AS SEGUINTES OBRAS: ~ 

1 

E 11ns prrnc1µncs livrarl:ls dc. pa1z. l . . . 0 

ENSAIOS O Dirrito -anos de 18G!J 1870 o;::,-.i 

1 1871 187~ 181Hi 18 i-J8 18~!) '1 ~ \J 1 1 (c, 

ETN o G R A F 1 e os A n~L1mA o 1~ ~ ARTE i 
18

H' '
3

"
3 '~'.''""""'."·) "ººº 

1 
~ 

[lOr por JO:~ J..O~CT!líHO 1 C0cltyo Ciu1l .dc Cannlü ;\1Jrel1a- ;,.-, 
no (coorde11 :i clv a 1Libel1cau1e11le 1 v11I ; D 

.J. Leite de V a sc.2~:~E~eDl~~.:~o ·. ta vrl ~:o:l~: :s 11·1~~~1~:\:t~~u bu 
1
ho dest 1~ou 

1

. cuca d. 2aOO 

1

! e~t·~ 
VOL. 1.º * 1 ''º'·de 1.10 pn,,.-1nnl'! L · z - L' t 1 ° ,. . . . eyi.s 1t1; 1w or uyne:a, se Jre o ; , . 

Muito melhorada e rrvi Hla pr lo au- a' •'ço eoo ··~·•!iil 1mpo•f.o do sPI() (1 ·nord1•narla r <111otada ··= 
ctor, 1mpre~sa em mngnifko papel, com . Livraria Portuense Ledo- pelo dr. Assis. Teixeirn) um vol. enr :t - 1 ~ 
perto de 400 paginas 1 e.is & C."-Rua do Almada, 12:=l- d. UiOO ,~ 

:1$0~~0 REIS 1 ~?R~-~~----...................... ·--···------·---.. - ' f,py islação Vi~ral. pelo dr. A,.! , ; 
A' venda nas livraria~ do Porto e A.ci-.111, de a 1,Jrn1·ece1• l sis Te1xe1r<1, 3 vol. encad. linOO , '1--- ' 

Paquetes Correios ::1 sahir de J Jeixões 

AilAGl'A't' ,\ t'Dl ·~ .... n1a1· c:o 

Pnra a Made i1'a, Pernarnbucu, Bal1ia, niú ele 
Janeiro Santos. Monteviden e htt c1WS·11.1t'1:s , . 

Preço da pai;s~gem em 3." cl. para o Brazil e Rio da Praiit :Jlí csc 

Dl<:l~E!RAD.t. •·m t' d<" m111·c;o 

Pa1·r. o Rio de Jan eiro, 11Ionteuideu e lhtenus-.:l yres 
Preço da pa.;•agem em 3." cl. para o Brazil e Hio da Prata líU esc. 

UAllllO c·n1 24 dt" llH\il'ÇO 

Para Rio de Jnnei:·o, Jlonteuid,en e 1J11enos .Jyres 
Preço de passa gem t'lD 3 ª cl. µ•1r.1 o Brazil e fiiu da Pn1ta ,'JU e.<:c. 

Para o Rio de Jnn eiro , Jíoutevideii e Burnos·.A!fres 
Prero da µassllg. em :l. ª cl. para o Brazil e füo da Prat.1 -'IU esc. 

E~tes paquetes Sabem de LISBOA no dia 
E-eguinte e mais os Paquetes 

11: nno c:n1 2~• d<• n1:u·-:o 

}'ara a Madeiro, S. Viceute, Pern a?nbnco. Balt fo . Rio ele 
J<me1?'o, .Sant0s Jfon t1 vúlen e Bnrnos -.1?li·es 

P~e~o da µu~s il geru cm 3. ª d. parn o Br:izil e Ilio da Prata e~c. 

Todot1 o~ ~·npos·r~ df'l!lfn ("c11npn11J1in t>o1iih1n11nn 

nCrtu·1H' "º c:u•J8 nu Rio de ol!Íuu•iro. 

---....-..--.-·-----
A bordo ha areados portuguezes 

- 1 

~ 
~ Li;;boa, e em casa do editor José da! 1 ~i·· 

S1lv11 Vieira - Livraria Espozr11de11sc- ! 1\ .1 uz DE JlJ } Ü l>a~ JJnriçõ c.<; . spi,:uni1o o C1•rligo · ': 
remdcndo-se pelo c;orre10 a 41ie111 os ! 1\1 f1..J • . .l\' I ' e. Porl11guez pur A11lv11iu Farao, j vol. l ' 
rcquisit~r mediante a ;; un 1111µurta11cw 1 encaJ. ~;;uo j' oi=>: Na ~gen c i~ do Porto pod em os ~nrs. p3s,r,grir0s rlt> L" r] :t>:.<:e. p;;. \ 

e ma1ti 25 rei s p~ra o porte. 011 / colher os beliche' á vi ·1:1 rln< plantas dos paqnt-le~. mas pm•rt rnsn f tl/'~1:~,\, ]'I 1..., O Hn(/,nças, 1 vul. enc. 10001 ~ 1·ecomrnendamos anteciprrçao. 
Pedidos au ed~o~=-~~~-~~~-~~-~- j 1l ~z H (' t \ ____ _ 1 ~ 

-··---··- ···- ·· · · Sarrrado Coniçào de Jesus Sell'ctrl o ..rrarnma ica, ing\P,,as, . . 
1

, 

O Ci\LVARIO Do r
' ~IOJl l b por JOSE·. Al'J(l'.,"l' l:''llü por Jacob Bensahal. 2 vol .• encnd. 1000 j /_,·. ·~'.~'.''\ :UH · ,, (: Dirigir ao~ vniros Cl!Jfrtfos no n m t 11 de Pnl't11wtl: :· 

: Coro apprúva1cà o e 1ecornm emlação elo Sor. 
0

f'hilosophia elo Direito, por Ho- 1
1 ·~ '"r .A. X~ & e o 

No,·u a·uJD,UH'<' do popul1~1" au- \ V. Aotvnio, Bü;1;0 do Po1Lv drigues de llrilo, 1 vol. broeh. 600 \ • ,..,,.,. 

1.tn· = PH Eco 1 oo 10~ 1.,; == ~ 19 11UA DO INFANTE D. ITE:'IRIQLE.·-PORTO ~ 
CONTR..,....f'AS Y,i,••a1•ia Ptu·tu11.•nl!"e de 1101,el!I ~ , 

A. ~ \,. ~ ('."- Snt•t•. A l!isloriã n'conomica (erlade an- i o 1 t . . ~ Jf ,, 
1 

ti:ra e t•(.l.1de llll'd10) (JUf AdriélllO An- ' tt aos 1. yen r,::; 1urs jll'Oli1/1,f'1((.'l. . \ :.v·· Em começo ele puhlicação (> pnrns- 119 n. do Al1ur1da, 1.1!3-l'OBTO V " 

signatur<1, na CHsa Editora lfrlem &. ! ----~--- l tlic1 o, 3 vul. hn•cli. 1500 e~ ·- .~ "·. V •• u· • • .,, .. - e , ~ • = --' l 1 "- °"'d::><' ./ '!r '- 0"-•"i" _., j' l ,"--v··:~ .11 "--u'•.'P/! l , ~ ~~ ,·_.....i'l '-.'.: >:.-;/•_..,..· (L;:"
1
- -Hua Marechal SalJ:.111lia, 16 ' l.º, DllAMA VEHSIFIC ,\DO Jrn '.J ACTOS ~ •. ~~ " -.....,, •. ~- • •. • --

is JOll. - Co ciigo l)cnal (()dit·ão o!icial 1~ 8 (i) ['~O!f=<>-:-~ ri:==-=-..,-.g<.S=<' n .. :.:: _ _:-)'.)'.-~- ~~~---- ~/ :=..~ ~~~~" --~:- 1'1 .. ~1 
Em 7 parles se acha dividido este EPOCA lDE :o. JOAO III 1 vul. euc. 40 O 

1 

~Y:f .....;..:.::j~~\.>,--~-· "'l!r -~ .!. ' t';- ~ -' ·'- -~ 1 ' <-·s ~ _,, ~'~ 

extraordinario romance: US· JUl)'J''Ju1~ í nn NIIIA D i T\11 \LA nll 
1.ª parle= Jnnoce11te e Martyr 1·011 

11 
(} cad.Leyislaçao Cl'iminal 

1 
vol. 3e~o ! rruílll i ·I. co r;IP A ' - ' tl lÚ_ f . 11 E A Ij l~D'_ITT. 

2.ª » =Ü:i rlr:w1as do con1~ão --- li DO li --- J <;~ l'l. l\l rrl "1'7 y,1 '{j ' (11 'RI ' (,1 ºfJ) \/ ·~ '~l I 1 
3." i> .:._11~ Aml.J1ç:lo ao crime rSl> ~ lll!J i11 !r;t ~ ~ !ü M ir 1.n í:t 1li ~ . . U Citc~a::;tru o a vropriedade ~?l'e- . 1 , 

ii.ª " =A Loon1ra clwt por l'errno, 1 Vul. l;llCliU. 30U ~#,,~I A e-1 f· 1 ci. o .. J 
5.ª » =A Calllinlio da Ac::u:h:mia tlc Scicnrias d e l'ortt>g al; ela 1 t1l 1. I 'lli1 . ' e ,};; . . 11. ·. º ' ill~t 
6." » =A Cliiive do Enygma So<:iedade Acade111ica 11<! llisLoria ln- S 

1
? 1>.'\ 1 (' . . , 

d lV,, teruacivl]al, de l' a ris ; do Conselho I k rnldico, il Decinia ele Jiti'úS, por antos J.Jl . . . ' 7 a ,, =Ex11íuc.ão e iàe 
• t' tla Frnn,a; da SC'uola Dantesc;,, de Hochu, 1 vol. e11cad. 1000 [íll;'".J~}- -º~lf ~1* *'?°-~~.,,.~ ~':' -º~.-*-

Napoles; rio (~nadro de llourn da Socic- ! 
1 

2) Ç~~·ç::::;;--J, <::--;;----:l;.<,.---::-:-;>;.:~ /f' 
dade de Gcograrti,, de Lisboa, l 

e de outras corporàções scieutificas e !iteraria Contribuiçãq de Registro (!ilu-1 1, C\l'llEl'H 
E~rnerada edic:ão impress:i em op- lo grnt.) µor M.ar4ues C,t[deirn, 1 vol. , ~· !\ 1 Ili\ 

mo µapel e ornad<1 de numero_~:1s e li- Preço 300 re.is encad. 1000 IA QUINZEN:\li 
nissirnas phologravurns de pagrn~ . Perliclo~ ú 1 Jl 
CHderneta semanal de 16 pag. 20 reis Parceria Antonio Maria Pereira Codigo do Proc. Civil eJi~ão IJ· "~~ DE 
Tomo ml'nsal de ... 80 100 D ficiul 1 vol. eucad. . 1000 1 L. E11xo-u1·: ~ 
Volume brochado de 64.0 )) 800 )) LIVRA.lfUA EDITOR& 1 1 l!ill 

Hua Augusta H n 4.ii-LlSllOA 
lh·inde "º"' ........ Dl!l•i~nRnlCl!t Novidade !iteraria lmpnsto do Sello, (edição oficial) n1 E 

110 fun c1·e .. &ft º'"'ª 1 VOI. eucad. 300 t i ~ Ll~no \ - = .. "" _ .,,_..,. ~ . 
r-~ ~ 1 ~~z~~ Uma nrngnifica estampa propriu pa Côntrilntiç;üo de 'l'egisto, coord. mr 

ra ()IJIOldurar, representando «Ü Mar Acaba de publicar-se e anllut. µelo dr. ,\.;,1s Teixeiru, i \'oi. li ;r ~-=-3~ : . ~f ~*- *rf º ~·~ º ~·r-=-=i·~~* 
qucz de Pumllal expondo os seus pia- enead. 1000 ,U J,. -~ ~ ~.~r'J' ,~ " '- J t<,..-o.-.,);LS-=>-'·· 

nos para ª rccd1tica~·ão da cir1<1d(· de J:i,OLtVLÓliE .. . - . . - ~·rn1~' NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 'r!rITT Lisboa, uepois do lerru:lluto de l75iil) ·- T 

da. Conlrtlmiçao p~·eelial, (ed1çno of.) 1 : DI! 1 p,00() 1 ?•r)(){I 'I 0•00() E n . "(\I) '1'(1"'!'1 AD \S ,~ 
Brh1de11t l\Ol!O "'ª'"'· an;:n1·iado- Fº . l F 1 vol. e11cad. 10001 ~~· J a. ' w•I ,, • J 1"··} ,, i' ! J 1 I~ 

l'eM d',~1<Mi;:11a1111•11J.1 1g-.ue1ra ( a -1 oz • . - . t .I· ~· com Lados os uul!·oramenlos mod u o<.
1 

iucl uiudo 1 
Envia-se a Lª caderneta spcimem Cordenado po'' l/ll. Cardoso Martlza Cont·i·ibmr;ctn de neg1stro, :rnno- Ll "' 

a en a 1. 1-t p h l < 'l'Ul .. U~RAIP'HIL~ SEJ( FIOS m qu 1 requ" nr. A JJ' t. e edil. pvr Preto ac eco, vol en- TI~ITT. e ugusto · m to 
N'e,;ta cal"a editora acceit;1m-se cad. 1000 i Pnra: S, \'lf:E:\'TE, LAS PALMAS, RIO UE JA:'\EIUO, MON-

propostaa para novos :igenles, e rccr- Rcpositorio comi Ieto das traài~õcs ' ÜJ TEVIDEO BUE;'\OS-A YBFS e \' ALP.\RAISO. tocando altern:idamente . 
hem-se as-ignaturas tanto para este ro- '.' ºpulares Ja Figueira. Cocliqo Comercial p 01.tuqitez, ~'~f[ em PEl:l\AMBUCO, BAHL\ E S,\i'ITOS e µara PABlS, LO;\'DHES e mw 
mance, como para os que abaixo 'e 2 .• e nlflmo "º'· uo1n ee~r.n tle 'cd' ã (' '"l) 1 oi encad. '1000 1 LlVEHPOOL. , 
it1d1caiu: :Joo I•". t:ina,. :ioo 1·eil!I l l IÇ o o ICI V ' 1 I 1 

A' venda <'11> l .isuoa: · ' :r~ ' 

A Filha JJfaZdita --de Emile ni- 1> l t e z d F d ~I ·--------- -~ffi 1 . . ..-.. . 1, 1., 1 .... og11 amPno errt. a ' ltzen fl, f .j ,. I cl1ebourg- ,,,·•·ai•u\ ,,.Ql'otl!lll'la ,. ! oi•a, cc . - ' 1 . 1 1000 ' A.;:t>11C(>8 f'UI l.l~HOA 1';:1['HICll no POll'l'O ~ 
A. M. Teixciia, 20, l'iaça duo fü:s Lauradú- (-ed1çao of. ) 1 VO · enc.ir • 1 . 1 O Poder dos Humildes -de A. i J'" a 
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